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Ao noticiar (num dos pri
meiros dias de Setembro de 
1910) aquele enterramento em 
Santa Cristina de Longos, es- 
crevia*se no Independente:

«Acompanharam o cadáve r  de 
Coimbra (onde falecera, no dia 5) à 
sua última morada (o cemitério da 
fregnesia, a dois passos da Casa das 
Pedras, que fôra o lar do seu nasci
mento, a 1 de Agôsto de 1856) os 
snrs. Doutores Guilherme Alves Mo
reira, Álvaro da Costa Machado Vile
la, Francisco Martins e Francisco José 
de Sousa Gomes Lentes da Universi
dade, dr. Silvio Pélico, Presidente da 
Câmara Municipal de Coimbra e o 
rev. Prior Luís Dias da Silva, irmão 
do falecido. Junto da sepultura discur
saram os snrs. Doutor Guilherme Mo
reira, em nome da Faculdade de Di
reito, dr. Sílvio Pélico, em nome da 
Câmara Municipal de Coimbra, Dou
tor Sousa Gomes, em nome da 
Universidade e da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra, doutor Ál
varo Vilela, em nome da Redacção 
da Revista de Legislação e Jurispru
dência e José Braga da Cruz, estu
dante de Direito».

Logo a seguir, publicava uma 
carta de Alfredo Pimenta ao 
Reitor da Universidade:

«Sob o seu feitio rude, sob aquela 
máscara de traços grosseiros e fortes, 
sob aquela voz monótona e falha de 
atractivos, abrigava-se um coração 
humano, impressionável, sensível até 
ao extremo.» (Independente, n.° 458, 
ano 9.°).

Entre duas tarjas horizontais 
de luto, a Revista de Legisla
ção e Jurisprudência, acen
tuando, com magoado pesar, 
a perda enorme que lhe causa
va a sua falta
«por serem as suas opiniões sempre 
determinadas pelo estudo profundo 
das questões, pelo são critério com 
que êle as apreciava à luz de uns vas
tos conhecimentos jurídicos, e pelo 
método com que as expunha verbal
mente ou por escrito»
(fizera parte, durante vários 
anos, da Redacção e há boas 
razões para o supor muito as
síduo em colaborar nos pare
ceres emitidos), exara o se
guinte epitáfio:

«Dotado de um carácter íntegro e 
disciplinado, cumpria com todo o es
crúpulo os deveres do professorado. 
Nãoconsideravaoiugar como um meio 
de vencer ordenados e de proveito só 
para si. O ensino era para o falecido 
Professor um sacerdócio, que devia 
ser exercido com dedicação e sacrifí
cio para criar prosélitos para a ciên
cia e cidadãos úteis a si e à Pátria. 
Imparcialíssimo como julgador, pro
pendia sempre para a benignidade, 
do que resultou contar um amigo e 
admirador em cada um dos discípu
los que o ouviam, e durante a sua 
prolongada doença muitos dêstes vie
ram ou mandaram saber ansiosos do 
seu estado de saúde, fazendo votos 
pelas suas melhoras. A biblioteca ju
rídica foi por êle enriquecida com 
obras de alto valor, avultando entre 
elas as que contêm as prelecções sô- 
bre Processo que fazia aos seus dis
cípulos. A cidade de Coimbra tam
bém perdeu nele um dos mais dedi
cados filhos adoptivos. Tendo sido 
chamado am 1901 a gerir os negócios 
do Município de Coimbra
(o que fêz durante dois trié
nios, publicando relatórios im
portantes, que acusaram ver
dadeira remodelação no exer
cício da actividade e da admi
nistração municipal),
mostrou logo grandes faculdades de 
administrador e reformador. Admi
nistrou com todo o rigor e isenção os 
rendimentos do Município, fazendo 
com que, sem agravamento de impos
tos, as receitas não só satisfizessem 
os encargos, mas até sobejassem para 
fazer melhoramentos de que a Cidade 
carecia. Empreendeu e realizou me
lhoramentos que tornaram Coimbra 
uma Cidade quási nova, e 09 visitan
tes de hoje admiram os progressos 
que a cidade tem tido nos últimos 
ano9. Ao impulso que lhe deu o Dr. 
Manuel Dias da Silva, e que tem sido 
continuado pelos seus sucessores, é 
devido o engrandecimento do Coim
bra.» (Rev. de Leg. e Jurano 43, 
ru° 1838, pág. 193).

(A Coimbra de então, nova
mente transformada na Coim
bra de hoje, com mais obras 
para uma futura Coimbra, e 
que não era já aquela vélha e 
tão característica cidade da 
Alcaçova Real, dos Palácios 
Confusos, das Igrejas români
cas de S. Cristóvão e de S. 
Tiago, do Mosteiro de Snt’Ana 
e do Colégio de Tomar, das 
ruelas medievais, e de que Eu
gênio de Castro, Príncipe de 
Poetas, há pouco sepulto, di
ria no seu Guia de Coimbra — 
«De tôdas as cidades portu
gueses vitimadas pelos elemen
tos devastadores acima apon
tados (falta de cultura artística, 
decadência da aristocracia, des
dém pela tradição e incom
petência da maior parte das 
edilidades), nenhuma (nenhu
ma?) como Coimbra padeceu 
tantas e tão grandes injúrias.»)

Ao abrir o Prefácio da 2.a 
Edição do livro Processos Ci
vis Especiais (lições dadas na 
mesma cadeira, a 16.a, ao cur
so do 5.° ano jurídico de 
1904-1905, do Dr. Manuel Dias 
da Silva, escreveu, em Janeiro 
de 1919, o Dr. José Alberto 
dos Reis:

«A l.a edição do9 Processos espe
ciais, civis e comerciais do ilustre 
Professor Manuel Dias da Silva esta
va esgotada quando êste infatigável 
trabalhador sucumbiu, em 1910, aos 
estragos de doenças implacáveis, que 
prostraram, em plena actividade cien
tífica, um homem de tão rara enver
gadura, capaz de prestar ainda, à 
Universidade e à cidade de Coimbra, 
os mai9 assinalados serviços. Foi uma 
perda irreparável a morte, tão triste
mente prematura (tinha 54 anos) do 
Dr. Manuel Dias da Silva. . .  .Mas foi 
com o mais religioso respeito, com 
mãos verdadeiramente piedosas, co
mo quem toca num espólio sagrado, 
que empreendi a tarefa de revisão e 
actualizaçâo da obra do meu saudoso 
Professor e Colega.»

Êle matriculara-se, em Coimbra, no 
l.° ano de Direito em 1879-1880; 
formara-se em 1884, premiado com 
acessit', fizera exame e tomara o 
grau de Licenciado a 27 de Abril de 
1885 ; acto de conclusões magnas em 
15 e 16 de Dezembro de 1886 e dou
torou-se a 19 de Junho de 1887. Nes
te mesmo ano, apresentava para con
curso a uma substituição na Faculda
de de Direito o seu notabilíssimo 
E studo sôbre a responsabilidade ci
vil conexa com a crim inal, publicado 
pela Imprensa da Universidade, dos 
quais logo o primeiro ràpidamente se 
esgotou. O seu primeiro despacho 
para o magistério, como substituto, 
como já o eram também Lopes Praça, 
António Cândido, Guimarãis Pedro- 
sa, Henriques da Silva, João Arroio, 
tem a data de 5 de Janeiro de 1888. 
O estudante da rua do Borralho pas
sara para a rua da Ilha. E' no ano 
lectivo de 1892-1893 que começa a re
ger a 18.* Cadeira da Faculdade de 
Direito (Processo Civil e Prática Ju
diciária), de que era Catedrático o 
Dr. Manuel Emídio Garcia, cadeira 
essa que, já Catedrático por sua vez 
em 1895-1896,regeu sob novas denomi
nações — Processos especiais, civis e 
comerciais. Processo criminal. Práti
ca Judicial. —, até que a doença o 
prostrou no leito da morte, vagarosa e 
cruel.

Foi êsse o homem douto e o opera- 
rioso trabalhador, justo, bom e forte, 
que há 34 anos, no dia 5 de Setem
bro de 1910, falecia em Coimbra, e, 
depois dos funerais na Sé Nova, trou
xeram e desceram à sepultura no ce
mitério de Santa Cristina de Longos.

Continua.
Eduardo d’Almeida.

J e ró n im o  de A lm e id a

Sabemos que êste nosso amigo e 
colaborador, e apreciado poeta, porá 
à venda em tôda9 as Livrarias do 
país, dentro de breves dias, um novo 
trabalho literário intitulado uFôgo  
m aldito  /„, poema que estamos con
vencidos constituirá um belo êxito 
nas Letras, pela forma e pelo assunto»

A S S D S T O U J j  l l N I O Â l M T A O Â i

A  F T A  O Â l  O  CHI D T  A

Realizou-se no dia 26 de Agôsto, 
conforme noticiámos em ligeira notí
cia, a F e s t a  d o  V e s t id o  d e  
C h i ta ,  sob o patrocínio do N otícias  
de G uim arãis.

O que foi essa Festa dizem-no as 
seguintes notas de reportagem que o 
nosso ilustre camarada, Juliano Ri
beiro, escreveu e que, com a devida

nas o resultado — vamos, mais de es
paço, fazer o consciencioso relato.

Na vasta Parada 
dos Bombeiros

Convém dizê-lo. O Quartel dos 
Bombeiro9‘VoluntáriosIde Guimarãis,

O Júri do Concurso

vénia, transcrevemos do nosso pre
zado colega Jorna l de N oticias, do 
Pôrto, de onde partiu esta interessan
tíssima iniciativa:

Surpresa ? Não, já não é surpresa. 
De Guimarãis pode esperar-se tudo. 
E' uma terra rica de história, rica de 
tradições e rica de virtudes. E, terra 
— Disse-o, concisa e eloqiientemente, 
Antonino de Castro, director do «No
tícias de Guimarãis» e nosss incansá
vel correspondente — onde cada um 
vive no culto de a elevar, dignificar e 
engrandecer. «Aqui nascemos, aqui 
vivemos, aqui havemos de morrer». 
Ê9te amor ao berço natal, ao pátrio 
terrunho, explica os verdadeiros mi
lagres de organização em que Guima- 
ràis é fértil. Por isso, conhecendo 
bem a psicologia dos Vimaranenses 
de que Antonino Castro é forte exem
plo — disse-o num insuspeito teste
munho, o Sr. Dr. João Rocha dos 
Santos, há longos anos na Presidên
cia da Câmara — uão nos surpreen
deu a beleza irradiante do Concurso 
do Vestido de Chita, eepectáculo raro, 
inesquecível.

Do que vimos, do que ouvimos na 
noite de sábado — e do que ontem, 
pelo adiantado da hora, demos ape-

|c ft&paros...

Vestido de Chita,
Festa bem bonita.

Teve distinção 
E  animação.

Eu vi e gostei,
Contente fiquei.

*

No Baile das Chitas, 
Coisas exquisitas:

Gente sem convite, 
entrar se permite. . .

Bem feios abusos 
De certos intrusos.

C o c a .

Pianos usados
em perfeito estado de novos 

V E N D E M - S E
I n f o r ma  : Rua de Alcobaça, 17
«<< — Guimarãis —

onde se realizou o Concurso, é, só 
por si, motivo para larga reportagem. 
Havemos de fazê-la — conscienciosa e 
jubilosamente. Pudesse qualquer das 
nossas beneméritas Corporações de 
Bombeiros coDiar coisa aproximada. 
E' certo que Guimarãis encontrou um 
benemérito, um Homem capaz de re
mover montanhas. Por cá — é repa
rar na fatídica história dos Voluntá
rios do Pôrto ! — é o que se sabe!... 
O Quartel de Guimarãis é mais do 
que modelar — é completo. Vai dos 
aquartelamentos aos balneários, à bi
blioteca, ao salão nobre, às acomoda
ções, à Casa Esqueleto e ao material. 
Dispõe duma esplanada que vale pelo

Maria de La Saletle Mendes de Almeida, 
Maria da Natividade Cardoso de Almeida e 
Maria Fernanda Qlôria Pereira — primeira, 

segunda e terceira classijicadas.

melhor dos edifícios. Tem perspecti- 
va, grandeza, unidade—e modernis
mo. Foi nesta esplanada quê se rea
lizou o Concurso.

Ao fundo, em estrado privativo, o 
júri — Sr. Dr. João Rocha dos San
tos, Presidente da Câmara ; escultor 
António de Azevedo, Director da Es
cola Industrial Francisco de Holanda; 
a escritora D. Ludovina Frias de Ma
tos, as professoras de corte Sr.a* D. 
Branca Pinto Rodrigues e D. Filo- 
mena de Jesus Barbosa.

Em estrado horizontal, ligado à tri
buna do júri por uma perpendicular, 
desfilaram, uma a uma, a9 24 concor
rentes. O público — numeroso — di
vidiu-se em dois grandes sectores, o 
dos lugares sentados e o da peona- 
gem. Iluminação eléctrica profusa e 
vistosa — em tôda a extençào da vas
ta esplanada. Foguetes A Banda da 
Corporação — de grande merecimen
to musical.

Antonino de Castro, animador po
tente, diz, ao micro, daç razões do 
Concurso. Exalta a acçâo do «Jornal 
de Notícias» — acção compreendida 
e perfilhada do Norte ao Sul de Por
tugal. Saúda o nosso Director, que, 
embora com sacrifício, se deslocou a 
Guimarãis, dando à cidade uma clara

Couolus na V página*

V e s t i d o  d e  C h i t a
Pensei, para celebrar 
êste famoso Coscurso, 
num discurso modelar, 
num bom e longo discurso ! . . .

Um discurso portentoso, 
dêste Concurso afamado 
dando, em tom conceituoso, 
o alto significado.. .

Desisti, porém, em breve, 
achando a idéia rançosa 
de saudar graça tão leve 
em pesadíssima prosa.

Virei-me então para as musas 
chamando os estros dispersos.. .  
Saias floridas e blusas, 
são rim as.. .  pedindo verso9.

Logo à obra me propus: 
Procurei a inspiração 
em sítio de muita luz, 
ao bater do coração.

Mas... como entoar meus hinos? 
Em olímpicos tercetos ?
Em graves alexandrinos ?
Talvez doi9 ou três sonetos...

Novamente errei caminho 
por me tornar esquisita... 
Requer apenas carinho’ 
o Vestidinho de Chita !

Para falar a preceito 
da singela maravilha, 
nada, nada mais a jeito 
que a formosa redondilha !

E lusa a Chita da grei 
da mais ralinha à tnelhor, 
e é portuguesa de lei 
a redondilha maior!

Em redondilha, portanto, 
exalto o mimo, o primor 
que no seu humilde encanto 
atinge tal esplendor!

Exalto o fino troféu, 
a Chitinha luminosa 
côr de fogo ou côr de céu, 
côr de mar ou côr de rosa !

E louvo as mãos feiticeiras 
em sua faina bendita, 
que fizeram, prazenteiras, 
lindos Vestidos de Chita !

Pôrto, Agôsto de 1944.

Louvo as mãos apaixonadas, 
criadoras de harmonia, 
mãos francas, mãos inspiradas, 
cheias de amor e poesia !

Sim, louvo as mãos diligentes, 
predestinadas, em suma, 
mãos artistas, mãos frementes... 
Louvo — e estreitoa-as, uma a uma.

Enquanto essas mãos lidavam 
no afã da prova suprema, 
almas cândidas sonhavam 
com um trono, um diadema !

. .  .Que belo sonho perdido! . . .
E' destino das m ulheres...
E u .. .  também fiz um Vestido 
de uma Chita aos mal-me-queres.. .

Mas cito o canto risonho 
e a tempo, como convém :
— «Após um sonho outro sonho 
de tantos que a vida tem.»

Aprendei, pois, a esperar, 
Costureirinhas... Vá lá, 
queni perdeu pode ganhar, 
outro Concurso v irá!

No entanto digo na minha, 
e digo-o aqui, entre nós :
Vejo mais que uma Rainha...
— Rainhas sois tôdas vós !

A vossa vida modesta 
feita de simplicidade, 
a vossa pobreza honesta, 
têm prestígio e majestade.

Nem há melhor realeza.
Com trabalho e com saúde, 
excede a maior grandeza, 
nos domínios da virtude.

Que êsse reino se não perca 
sob as vaidades mundanas.
— No respeito que vos cerca 
não vos sentis... soberanas?...

Ao vosso nobre ideal 
se prestam honras reais 
na9 pompas de um festival 
onde tôdas vós brilhais.

E se o fasto se gravou 
a oiro, na vossa história, 
lembrai Quem vos preparou 
tamanho dia de glória !

Ludovina Frias de Matos.

Poesia recitada pela sua ilustre autora, na noite do dia 26, na encantadora festa 
do Vestido de Chita.

V Á R I A
F ô l h a s  d o  C a l e n d á r i o •A .g rô s to , 3 2 .

E é que já lá vai um mês de férias, 
todo em dias perdidos, um a um 
(hum!) a ver se me convenço de ir 
em idade adiantada (apetecia-me es
crever avonde: ai avonde!), para a 
clausura disciplinada em rigoroso tra
tamento. O barco mete água. P f! — 
também a outra margem, ao fim da 
viagem (e vamos indo, são tormentas 
passadas) está à vista. Queira ou não, 
tem de encalhar naqueles recifes (re
cifes é algo estafado como estilo, ma9 
calha bem, agora, ilustra o período). 
Bem. Com as dietas e as tizanas (Ah! 
se o B ra z  T izana  fosse vivo, onde 
estaria? Ora, não estava com certe
z a ...) , não tenho cuidado, nem me 
seria postível, do plano das outras 
ocupações, que me traçara — as férias 
são uma mudança de actividade. Te
nho de recolher-me ao improviso des
ta caderneta: como as das donas de 
casa, in illo tempore, lançamento de 
despesas... espirituais (aliás ainda 
mais racionadas), rol de roupa 9uja, 
movimento familiar. E a pouco mais. 
Foi por isso que, embora com infrac- 
tivo atraso, só esta noite comecei a 
folhear o vol. II do9 E studos do Mu
seu Alberto Sam paio  — Um retrato  
de N uno G onçalves e outros estudos, 
por A lfredo  G uim arãis, Director- 
•Conservador do mesmo Museu e só 
cio da Academia Nacional de Belas 
Artes. Impreso na Litografia Nacio
nal, do Pôrto, a publicação, subsi
diada pela Câmara Municipal de Gui
marãis e a Junta da Província do Mi
nho, em bom papel, com magnificas 
gravuras (tal como se diz nos anún-

cios das livrarias, mas é, aqui, reali
dade palpável, visível, evidentíssima), 
é rica, luxuosa mesma, e nos cânones 
do bom gôsto artístico. E' uma jóia 
de livro. Logo, soberbo, o esplêndido 
desenho de D ôrdio G om es — repre
sentando D ona Constança de N oro
nha, 1.* Duquesa de Bragança. Pri
moroso. Não conheço D ôrdio  G o
m es, a não ser da justo renome, mas 
louvo-o e felicito-o vivamente. Segu
rança de traço, intuição histórica e 
emocional na expressão fisionómica, 
com o ajustar do rôsto «aos documen
tos» de que se serviu, claro-escuro, 
doçnra e subtileza na touca e no há
bito. Muito interessante o panorama 
de Guimarãis, na segunda metade do 
século XIV, pelo distinto Pintor João 
Jorge Maltieira, que aprendemos a 
admirar em sua obra valiosa, com
posto sob as indicações de A lfredo  

| G uim arãis. Excelentes as gravuras 
de retratos e desenhos: não se faz 
melhor. E, assim, o livro é já em si 
um precioso álbum, animado daquela 
vida que só a arte consegue.

São cinco os estudos coligidos — 
Uu retrato de N uno Gonçalves — A  
E scultura  em G uim arãis I  — C ou
ros policrom ados de Côrdoga — A  
E scultura  em G uim arãis I I  — O 
Pelote de E l-R ei D . João da B oa-  
-M em ória ; os referentes à escultura 
são — S a n ta  M aria , a  F orm osa  e 
N ossa  Senhora da  P iedade. Só li 
ainda o primeiro trabalho, encimado 
com a grandiosa reconstituição do  
pátio  central dos P aços dos D uques 
de Bragança, tm Guimarãis, pelo
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A d a s  C h ita s
Conclusão

prova da muita simpatia que lhe me
rece. Agradece a valiosa cooperação 
do Sr. Dr. loão Rocha dos Santos e 
António de Azevedo. Sauda, enterne
cido, as costureiras—não esquecendo 
as grandes modistas que as orienta
ram.

Ludovina Frias de Matos, muito 
aclamada, lê admiráveis e singelas re- 
dondilbas sôbre o «Vestido de Chita», 
inspiração do momento. São quadras 
que ficam. Há duas que dão a síntese 
moral do Concurso. Reproduzimo- 
-las:

A prendei, p o is , a esperar,
costure irinhas . . .  Vd lá,
quem  perdeu  p o d e  ganhar,
outro  C oncurso virá l

N o  entanto, d igo na m inha,
e digo-o aqui, entre n ó s :
Vejo m als que um a  R a in h a . . .
R ainhas so is tôdas vós l

Desfile de conto de fadas
Onze horas da noite. A assistên

cia, onde se vê gente de tôdas as 
classes, espera, ansiosa, o grande 
momento. Vemos nas primeiras filas, 
acompanhado do Sr. Or. Ferreira 
Marques e de m.le Marques, o dinâ
mico e cosmopolita Guilherme Perei
ra de Carvalho, o amigo e o braço 
direito de António Ferro. Também 
êle partilha das emoções desta hora 
Antonino Castro, ao micro, anuncia 
a passagem da primeira concorrente, 
Adelaide Paredes, do atelier de D. Ro 
sa Teixeira. Uma chita bonita, cha- 
péuzinho de fustão branco — a rapa
riga é muito aplaudida. Vem, depois, 
Maria da Conceição Martins de Car
valho, concorrente individual, tôda 
de verde, um largo chapéu de palha. 
Esta, graciosíssima, com as compa
nheiras que se seguem — Maria Cri- 
sália Martins da Silva, individual; 
Maria Emília Coelho Teixeira, do ate
lier de D. Rosa Teixeira ; Ana Ferrei
ra Faria, do atelier de D. Rosa Mau
rício ; Maria Isabel Cardoso Macedo, 
do inesmo atelier; Carolina Coelho 
da Silva, do atelier de D. Isménia 
Augusta de Matos; Maria Antónia 
Mendes Machado, individual — novi- 
nhas, entre 09 15 e os 17 anos, lem
bram um adorável friso de bonecas 
de luxo, de bonecas que apetece com
prar e levar para casa. O público 
aplaude-as com ternura.

Mas o desfile está longe do fim. 
Guimarãis, apesar do muito que sa
bemos das suas possibilidades, pare
ce apostada em surpreender-nos. Ma
ria das Neves Ferreira Barros, do 
atelier de D. Rosa Teixeira, é uma 
revelação. Não dispensa, como quási 
tôdas as outras concorrentes, o cba- 
péuzinho de palha enfeitado a chita
— e a malinha a dizer com o vestido. 
A assistência tem agora um momento 
emocionante — a aparição da formo
síssima Maria da Natividade Cardoso 
de Almeida, do atelier de O. Isabel 
da Silva Guimarãis, «Rainha» das 
costureiras ano passado — e 2.° pré
mio da classificação geral do Norte, 
efectuada no Pôrto. O vestido, de 
passeio, é original. Com a capa que 
lhe desce do9 ombros — forma feiti
ceiro vestido de baile. O turbante 
serve-lhe de cinto. Faz a demonstra
ção prática ao júri e à assistência
— que a aplaude com calor. O es
cultor António de Azevedo, do júri, 
não pode calar a sua admiração.

— E' um modêlo. Pela figura — e 
pelo vestido.

Passa êsse clarão de beleza. Segue- 
-se Maria Emília Celeste Fernandes, 
do atelier de D. Isménia Augusta de 
Matos, também muito aplaudida. De
pois, entre palmas que não morrem 
— o público está comovido e enterne
cido — sobem ao estrado Maria Emí
lia Pereira da Silva, individual, Maria 
da Conceição Alves, com um lindo 
vestido verde, também de capa, Maria 
Flávia da Silva, Maria de La Salette 
Mendes de Almeida, do atelier de 
D. Rosa Teixeira — muitíssimo aplau
dida, 2.° prémio, dizern-no9, do ano 
passado — Maria Glória Pacheco, El- 
vira Coelho da Silva,.Maria Fernanda

tico do Concurso. Glosa as duas 
quadras já citadas de Ludovina Frias 
de Matos, afirmando, convicto, que a 
«Rainha», seja éla qual fôr, não será, 
na competição nacional do Pôrto, em 
10 de Setembro, mais do que a irmã, 
a companheira, a camarada das suas 
colegas de Guimarãis. Representante 
da cidade — ela receberá para a ci
dade os aplausos que lhe forem atri
buídos.

Já, em tácito acôrdo, o júri deci
diu. Antonino Dias de Castro, de 
novo ao micro, proclama l.° prémio 
— a «Rainha» das costureiras de Gui
marãis :

— Maria La Salette Mendes de Al
meida.

Ela, nervosa, chora, não acredita. 
Um ano de espera — dera-lhe o l.° 
lugar ! Sonharia ? A assistência, de 
acôrdo^com oj-júri, dispensa-lhe longa 
ovação.

arquitecto Rogério  do A zevedo, que 
se mostra à altura do assunto — e 
não pode dizer-se melhor.

A lfredo  G uim arãis, nesse estudo 
sôbre um retrato de Nuno Gonçal
ves, aborda o problema de ordem 
histórica e artística da identificação 
da dona, vestida de franciscana, que 
figura no Triptico  do In fa n te  e de
fende com duas ordens de argumen
tos e tese de aue a senhora é dona  
C onstança de N oronha, D uquesa de 
B ragança , e não, como pretendia o 
eminmente e saudoso Dr. José de 
Figueiredo, dona Isabel de A ragão, 
D uquesa de Coim bra, a infortunada 
viúva do Regente D. Pedro. Algumas 
páginas de História, assentes espe- 
cialraente na Crónica de D . A fon 
so  V, de R u i de P ina  (que pena, na
quele discorrer sentencioso, amarga
mente irónico, êsses escusados etc. etc, 
coisa embirrentíssima!); outras, de 
crítica artística, com especial relêvo 
de interêsse e as que acentuam a rela
ção fisionómica entre o retrato do 
Triptico e a estátua tumular da Du
quesa de Bragança, em Guimarãis.

Fui à estante buscar o livro o livro 
de José de F igueiredo  — O P in tor  
N uno  Gonçalves, uma boa edição e 
um belo trabalho, e reli as páginas. 
Ele hesita em dizer que se não enga
nou Joaquim  de Vasconcelos, que 
aventava str essa personagem «tal
vez» a duquesa de C oim bra  e não 
deixando de ponderar: «o que não 
é menos certo é que essa figura, pelo 
seu trajo, situação, idade e até seme
lhança fisionómica (se é que uma es
cultura póstuma pode merecer con
fiança), ajusta absoiutamente no que 
a história e a.imaginária da época nos 
dizem de D. Constança de Noronha, 
segunda mulher do primeiro Duque 
de Gragança».*(Pág. 48 e seg.)

Este problema apaixona-me. Tenho 
de votar ao acaso. Mas, para depois 
das férias. São — então não queres 
tu ver ? —, são duas da manhã. E, das 
5 para as 6, acordo e levanto-me. A 
idade (às voltas com o a v o n d e .. .)  
tem predicados (predicados é bem 
metida) singulares. Singulares, mas 
esquisitos...

O friso das concorrentes

Glória Pereira, Maria das Dôres Mar
tins de Carvalho, Carlota Oliveira Fi
gueiredo— em cabelo, chita de um 
desenho de raro bom gôsto, o tipo 
clássico da costureirinha Portuguesa, 
livre de «rouge» e pó de arroz, um 
encanto — Joana Ribeiro Guimarãis, 
Joaquina Machado, Natália Clara da 
Silva — uma papoula muito rubra — 
e Rosa Ribeiro, verdadeiro hino à 
simplicidade e à elegância.

A assistência, deslumbrada, não se 
cansa de bater palmas.

Passa ainda, «hors concurs» — gra
ciosíssima idéia 1 — uma miudinha de 
oito anos, petulante e viva, com o 
vestidinbo simples das aprendisas
— «chiços», se diz no calão pitoresco 
dos atelieres do Pôrto. Da caixa que 
leva no braço tira um ramo de flores
— que entrega ao júri. Êste, dá-lhe 
beijos. E a garota, encantada, retri
bui, com longas vénias, as palmas da 
multidão.

A’ procura da «Rainha 
das Costureiras»

Acabou o desfile. O júri, feita a 
análise geral, pede que voltem ao es
trado, tôdas, em fila Indiana. Sobem, 
nervosas, as 24 raparigas. E,•então, 
a inventiva de Antonino Castro su
gere maravilhas. Enquanto, vibrante, 
a magnífica Banda da Corporação 
toca o.alacre e marcial Hino da Cida
de — rompe do fundo da esplanada 
uin formosíssimo «bouquet», obra 
dos pirotécnicos Silva & Filhos, de 
Viana. As concorrentes sentem-se 
numa tríplice apoteose — a da músi
ca, a do fôgo e a das palmas. Algu
mas, comovidas, choram.

Mas o trabalho do júri é difícil. 
No gôosto e na arte — os vestidos 
aproximam-se muito. As modistas 
de Guimarãis — D. Rosa Teixeira, 
D. Rosa Maurício, D. Isabel da Silva 
Guimarãis, D. Isménia Augusta de 
Matos — equivalem-se no culto da sua 
arte. São mais do que modistas—são 
«mestras» na melhor acepção da pa
lavra. Pregunta a gente, pasmado, 
se, com modistas destas, uma senho
ra de Guimarãis, por mais elegante 
que seja, precisa de recorrer a mo
distas de fora da terra ? Onde haverá 
melhor ? A arte destas modistas con
funde o júri. E' uma longa hora de 
consultas, com sucessivas eliminató
rias. Depois de muitas e conscien
ciosas consultas — sobem ao estrado 
as sete primeiras classificadas. Falta 
saber qual das sete será — a Rainha. 
Dois nomes bailam na bôca do públi
co e do júri — os de Maria Cardoso 
de Almeida, l.° prémio de 1943, e o 
de Maria La Salette Mendes de Al
meida, 2.° prémio dêsse mesmo ano. 
Entretanto, aproveitando o tempo, o 
nosso camarada Juliano Ribeiro, ao 
micro, expõe o sentido moral e esté-

— Maria Natividade Cardoso de 
Almeida.

E' o 2.° prémio — o l.° do ano 
passado. Sorri, bondosa. Está satis
feita. Interrogámo-la. Acha bem. «O 
júri sabe o que faz». Depois, risonha: 
«Nem sempre Rainha — nem sempre 
galinha!»

O Castro chama até à 7.* classifi
cada — de que ontem demos os no
mes. E' muito aplaudida a 3.a — Ma
ria Ferreira Glória Pereira — e a 5.a, 
Carlota Figueiredo, tipo clássico, re
petimos, da costureirinha Portuguesa.

Meia noite. Pingas grossas caem 
das nuvens. Não assustam ninguém. 
O Concurso findara.

No baile das Chitas
Há, para as concorrentes e convi

dados, um «Pôrto de Honra» — com 
«sandwiches* frios, e dôces. Fora, 
os rapazes comprimem-se para o bai
le das chitas, no salão nobre da Cor
poração. Lá se vêem, etn montra 
artisticamente preparada, os magní
ficos prémios destinados a tôdas as 
concorrentes, entre êles uma nota no- 
vinha de 500$00.

Fazem-se brindes. Antonino de 
Castro toca as almas. Estabelece o 
paralelismo entre o «Notícias de Gui
marãis», que dirige, e o «Jornal de 
Notícias», do Pôrto, de que é cons
tante colaborador. Náo sabe a qual 
dêles quere mais. .Sauda, comovido, 
o nosso Director. Ele e Guimarãis fi
cam-lhe gratíssimos. Enaltece a acção 
do Sr. Presidente da Câmara, do es
cultor António de Azevedo, agrade
cendo a cooperação das senhoras do 
Júri, especielmente a de Ludovina 
Frias de Matos. Põe em destaque a 
colaboração da Corporação dos Bom
beiros — de que António Martins é 
corpo e alma. Não esquece as mo
distas — nem as concorrentes Dirige 
a estas palavras sensatas e comoven
tes. E recorda que está alt presente 
um velho vimaranense que todos esti
mam — José de Pina — prova de que 
o Concurso caiu bem em Guimarãis.

O Sr. Dr. João Rocha dos Santos 
faz, caloroso, o elogio de Antonino 
Dias de Castro — o grande animador 
do Concurso. E, finalizando, o nosso 
Director agradece a valiosa coopera
ção das autoridades e da Corporação 
dos Bombeiros — fazendo justiça ao 
humilde mas glorioso esfôrço das cos
tureiras.

O baile das chita9, animadíssimo, 
começou depois da uma hora da ma
nhã. Lá se distribuíram, entre pal
mas frenéticas, os valiosos prémios 
destinados às concorrentes.

Ficou assente que a 2.a classificada, 
menina Maria Cardoso de Almeida, 
venha ao Pôrto, no dia 10, pela ori
ginalidade do seu vestido de passeio 
e baile, exibindo-se, com a menina

Orlatida Barbosa, de Braga, em «hors- 
-concurs».

Esta deliberação do nosso Director 
suscitou grande entusiasmo.

Os prémios
Guimarãis cumpriu — e marcou.
Damos a seguir a nota dos prémios 

que, na sua concisão diz tudo. Pou
cas cidades se podem comparar com 
a nossa Terra, em generosidade. Não 
houve uma só concorrente que não 
tivesse o seu prémio. E que prémios 1

Eis a edificante lista :
1. ° PRÉMIO — Maria de La Salette 

Mendes de Almeida, do Atelier da 
Sr.a D. Rosa Teixeira: um corte de 
vestido, um dito de casaco e uma bol
sa moderna, tudo no valor de 1.200$, 
oferta da Casa Alberto Pimenta Ma
chado ; 300$00 em dinheiro, oferta 
do N oticias de G u im a rã is ; um guar- 
da-jóias, no valor de 300$00, oferta 
da Ourivesaria Gomes, da Póvoa de 
Varzim; uma ampliação fotográfica, 
oferta da “Foto-Beleza„ e uma ondu
lação permanente, oferta do “Salão 
Aguiar„.

2. ° PRÉMIO — Maria da Nativida
de Cardoso Almeida, do Atelier da 
Sr.a D. Isabel Pinheiro Guimarãis: 
500$00 em dinheiro, oferta da Câma
ra Municipal e um jôgo de cama, ofer
ta dos Srs. Teixeira de Abreu & C.a 
— Casa dos Linhos e uma ondulação 
. ermanente, ofertado “Salão Aguiar,.

3. ° PRÉMIO — Maria Fernanda 
Glória Pereira, do mesmo atelier: 
iOOSOO em dinheiro, oferta dos Em
pregados do Comércio e um estojo 
le costura, oferta dos Srs. Fernandes 
juimarãis & Irmão.

4. ° PRÉMIO — Joana Ribeiro Gui
marãis, do mesmo atelier: uma toa- 
liid de chá, oferta dos Srs. Abreu Lo
pes & C.a — Casa dos Enxovais.

5. ° PRÉMIO — Carlota Oliveira Fi
gueiredo, concorrente individual: um 
ferro de brunir eléctrico, oferta do 
Sr. Amadeu C. Penafort.

6. ° PRÉMIO — Alcina da Concei
ção Alves, concorrente individual: 
um fio de oiro com medalha do mes
mo metal, oferta de Um Pequeno  
P aulo .

7. ° PRÉMIO — Maria Flávia da Sil
va, idem : uma toalha de mesa com 
guardanapos, oferta do Sr. António 
J. Pereira de Lima, da Fábrica de 
Fiação e Tecidos do Arquinho.

Foram contempladas, por meio de 
sorteio, as restantes concorrentes: 
Adelaide Paredes, Maria da Concei
ção Martins de Carvalho, Maria Cri- 
sália Martins da Silva, Maria Emília 
Coelho Teixeira, Ana Ferreira, Maria 
Isabel Cardoso Macedo, Carolina Coe
lho da Silva, Maria Antónia Mendes 
Machado, Maria das Neves Ferreira 
Barros, Maria Emília Fernandes, Ma
ria Emília Pereira, Maria da Glória 
Pacheco, Elvira Coelho da Silva, Ma
ria das Dores Martins de Carvalho, 
Joaquina Machado, Natália Clara da 
Silva e Rosa Ribeiro, cabendo-lhes 
indistintamente os seguintes objectos:

Um corte de vestido, oferta de Li
ma, David & C.a; uma colcha de sêda, 
oferta da Fábrica de Fiação e Tecidos 
da Madrôa; dois cortes de vestidos, 
oferta da Fábrica de Tecidos da Cruz 
de Pedra, Ld.a ; um trinchante de 
prata, oferta da Ourivesaria Carvalho 
& Silva, Ld.a ; um guarda-jóias, ofer
ta da Ourivesaria Sousa & Coelho; 
um talher para salada, oferta da Ou
rivesaria Aureliano Fernandes, Filho; 
um estojo para dentes, oferta da Ou
rivesaria José Fernandes; uma com
binação de sêda, oferta de Oliveira & 
Silva, Sucr9. ; uma caixa de sabonetes 
e um frasco de perfume, oferta de 
Pedro da Silva Freitas; uma camisete, 
oferta de José Larangeiro dos Reis; 
uma dita, oferta de Eduardo Pereira 
dos Santos; um par de sapatos, ofer
ta da Sapataria Luso; 3 pares de 
meias, oferta de Manuel C. Martins ; 
õ ditos, oferta de Benjamim de Matos 
& C.a ; uma caixa de sabonetes La 
Toja, oferta de Monteiro Guimarãis 
& F.03, Sucr., do Pôrto; uma caixa 
de lenços, oferta de Paulido de Maga- 
Ihãis; um frasco de perfume, oferta 
de M. B. B. Teixeira; uma bôlsa, ofer
ta da Casa das Gravatas e um livro 
de receitas de cozinha, oferta de L. 
Oliveira & C.a.

A' menina Maria Adelaide Montei
ro Fernandes, de 8 anos, que em re
presentação do atelier da Sr.a D. Is
ménia de Matos, fèz a sua apresenta
ção extra-concurso, perante o júri, 
oferecendo-lhe flores, ofereceu o di
rector do N otic ias de G uim arãis  um 
vestido de sêda.

Notas dispersas
O B aile  das C hitas terminou já 

passava da9 6 horas da manhã de do
mingo e decorreu, desde início até fi
nal, com extraordinária animação. 
Dançou-9e sempre, com o mesmo en
tusiasmo, com a mais comunicativa 
alegria. Mesmo quando a luz faltou, 
por espaço de uma boa meia hora, a 
festa não perdeu um bocadinho se
quer de movimento. Os bombeiros 
sempre previdentes, sempre solícitos, 
sempre amigos, compareceram ime
diatamente, iluminando o salão com 
potentes focos eléctricos. E, entre
tanto, os simpáticos componentes da 
popular O rquestra do  R itm o  Louco  
deliciaram a assistência com fados, 
tangos e valsas, que permitiram que 
o Baile prosseguisse sem o menor in
tervalo.

As meninas do Concurso dançaram 
sempre. As costureiras suas amigas, 
acompanharam-nas na mesma toada. 
E muitas senhoras da nossa Terra as
sociaram-se à grande Festa das Chi
tas, dançando também com muita sa
tisfação.

Houve dois pequenos interregnos. 
O primeiro pouco depois do início 
do Baile, para se fazer a distribuição 
de prémios às primeiras 7 classifica
das. Procedeu à distribuição madame 
Rocha dos Santos, espôsa do ilustre 
Presidente da Câmara, tendo se ouvi
do muitas palmas.

O segundo, mais tarde, para o sor
teio de prémios às restantes 17 con
correntes e sua distribuição. Esta 
distribuição foi feita pela Poetisa se
nhora D. Ludovina Frias de Matos.

— O rendimento da Festa do Ves
tido de Chita foi razoável. A despe
sa, porém, foi elevada, não obstante 
os muitos serviços que pessoas ami
gas nos prestaram gratuitamente.

Vem a propósito dizermos que a 
Emprêsa Auto Recoveira Vimaranen
se teve a gentileza de oferecer-nos um 
frete feito pela sua camionete, para o 
transporte de materiais para a Parada 
dos Bombeiros.

E o conhecido proprietário do 
Stand Vimaranense Sr. Manuel Ro
drigues igualmente pôs à nossa dis
posição uma das suas camionetes e o 
respectivo pessoal, que tanto no sá
bado como, depois da festa, no do
mingo e segunda-feira, nos prestaram 
relevantes serviços no transporte de 
muitas coisas.

Estes gestos e os gestos igualmente 
amigos de tantas outras entidades, sen
sibilizaram-nos deveras.

Jordão & Filhos, estimados conces
sionários da luz eléctrica, foram ama
bilíssimos como setupre. A sua dedi
cação por Guimarãis foi posta à pro
va mais uma vez. Estamos-lhes muito 
gratos.

Serviços valiosos e incalculáveis fo
ram-nos prestados pela Casa Alberto 
Pimenta Machado, isto não falando já 
no prémio de muito apreço que figu
rou em primeiro lugar da lista geral.

E o pessoal dessa Casa — Casa que 
sempre se sabe impôr não apenas pe
la grandeza dos seus edifícios mas 
mais ainda pela nobreza dos seus 
exemplos — foi neste Concurso do 
Vestido de Chita elemento de muita 
prepondetância.

Uma vez que falamos em serviços, 
em atenções, em gentilezas cativantes, 
vamo9 refeiir-nos de novo ao auxílio 
que nos prestaram os conhecidos or- 
namentistas Srs. Bernardo Barreira, 
desta cidade, e Constantino Lira, de 
Felgueiras, assim como ao Sr. João 
Abreu, proprietário da aparelhagem 
sonora. Todos foram gentilíssimos, 
todos foram amigos dedicados.

E os consagrados pirotécnicos Sil
va & Filhos, de Viana do Castelo 1

Mestres da pirotécnia nacional, 
amigos devotados do nosso jornal e 
servidores honestíssimos da nossa ter
ra, a cujas festas por veze9 têm impri
mido tanto brilho, tanto esplendor, 
trouxeram-nos a sua colaboração va
liosa, magnífica, num bouquet encan
tador que coroou bem, em altura 
própria, a festa memorável.

Não queríamos deixar passar em 
claro uma só das muitas pessoas que 
nos auxiliaram. Se isso se der quere
mos que nos desculpem e podem 
crer que só por lapso lamentável dei
xaremos de cumprir o dever de teste
munhar públicamente o nosso reco
nhecimento a cada uma dessa9 pes
soas.

Aos Srs. comerciantes e às senho
ras modistas, já aqui nos referimos, 
já lhes agradecemos a boa vontade e 
a dedicação.

Aos rapazes — êles sabem que mui
to os estimamos — que nos prestaram 
útil colaboração: Francisco Laran
geiro dos Reis, António Azevedo, Jo
sé Luís Pires, António Romano, Ma

nuel Paulino F. Leite, Francisco Vaz 
da Costa, Alfredo Teixeira Pinto e 
Castro; aos incansáveis Américo 
Ferreira e Amadeu Guimarãis, sem
pre solícitos, sempre amáveis, sempre 
atenciosos, e, finalmente — deixámo- 
-los de propósito para o final para 
melhor lhes expressarmos o nosso re
conhecimento : à ex.ma Direcção, aos 
ex.mos Comandantes e ao Corpo Ac- 
tivo dos B. V. de Guimarãis, gente 
boa, gente amiga, gente incansável, 
que só de atenções e gentilezas nos 
rodearam, o nosso profundo reconhe
cimento.

Já fizemos entrega à ex.ma Direc
ção daquela Humanitária Associação 
da quantia de Esc. 1770$50, produto 
líquido da festa, para o cofre da Be
nemérita Corporação.

Assim os nossos trabalhos ficam 
encerrados por forma a deixarem-nos 
a consolação de que no9 esforçámos, 
proporcionando aos vimaranenses um 
espectáculo cheio de emoção, e às 
simpáticas costureiras uma festa que 
muito as deve ter encantado e tiran
do disso alguma coisa de proveitoso 
para a bela Instituição Vimaranense, 
que são os Bombeiros Voluntários.

Finalizando estas ligeirras nota9, 
queremos ainda testemunhar público 
reconhecimento aos ilustres membros 
da Comissão de Honra e do Júri, de 
um modo muito especial ao ex.m0 
Sr. Presidente da Câmara, ao ex.m0 
Escultor Sr. António de Azevedo e às 
Ex.mas Senhoras D. Ludovina Fria9 
de Matos, D. Branca Pinto Rodrigues 
e D. Filomena de Jesus Capela Bar
bosa.

— No Baile das Chitas o nosso pre
zado amigo Sr. Aurélio Ferra Recitou, 
ao microfone, uns versos da sua au
toria dedicados às concorrentes do 
Concurso.

IÍi reir

O Sr. Guilherme Pereira de 
Carvalho, alto funcionário do 
S. P. N. visitou, na sexta-feira, 
na Companhia dos Srs. Co
mandante Carvalho Crato e 
João Teixeira de Aguiar, nos
sos prezados amigos, a Casa 
dos Pobres e Albergue anexo, 
tendo colhido, no decorrer 
desta visita, as mais agradá
veis impressões e tecido os 
melhores louvores às pessoas 
que tornaram possível a cria
ção daquela modelar obra de 
assistência e a têm amparado 
carinhosamente.

Tenente Jaime dos Santos
Em Braga, na sua residên

cia à Rua Gabriel Pereira de 
Castro, finou-se, inesperada
mente, na quinta-feira, o nosso 
amigo Sr. Tenente Jaime dos 
Santos, que durante alguns 
anos desempenhou as funções 
de Delegado dos Serviços de 
Censura, tendo procurado cum
prir com isenção e harmonia 
tão espinhoso cargo.

O seu funeral efectuou-se na 
sexta-feira naquela cidade, ten
do constituído uma significa
tiva manifestação de pesar.

Sentimos profundamente a 
perda do brioso militar e apre
sentamos à família dorida a 
expressão do nosso pesar.

J .  M O T A  P R E G O
M É D I C O

R e t o m o u  «  a l í n i e a .

G atunos de pom bas
Há-os dentro da cidade. Dão-se 

cem escudos  a quem os descobrir.
A. J. FERREIRA DA CUNHA, 

P. D. Afonso Henriques, 38. 698

Um aspecto da as
sistência à Festa 
das Chitas, realiza
da na noite de 26 
de Agosto, na Para
da dos Bombeiros 
Vol. de Guimarãis.
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V e s t i d o

d e  G h i t j k

Está demonstrado que a simplicida
de e a modéstia da chita não são qua
lidades que prejudiquem a Arte plás
tica. Pelo contrário, um vestido de 
chita comme il faut, isto é. à seme
lhança daqueles que ainda há dias apa
receram no concurso que, sob o patro
cínio do “Notícias de Ouimarãisn, se 
realizou nesta cidade, no sábado pas
sado, não prejudica a elegância da 
Demoiselle ou da Dame que o vestir. 
Êle não inferioriza, pois, a beleza do 
sexo nem compromete o papel que a 
própria Natureza desempenha perante 
as variadas modalidades que existem 
entre os graus dessa beleza. A chita 
poderá, portanto, ser contrariada pela 
vaidade e pelo luxo, mas, a-pesar-dis- 
so, não poderá ser condenada como 
inimiga da humildade bem compreen
dida e bem apreciada. E foi de acôr- 
do com essa compreensão e com essa 
apreciação que alguns milhares de pes
soas se deslocaram à Parada dos Bom
beiros Voluntários no dia do concurso 
do vestido de chita exibido pelas cos- 
tnreirinhas vimaranenses, que rnais 
nma vez fizeram a clara e indiscutível 
domonstração do rigoroso aperfeiçoa
mento a que tem chegado em Guirna- 
rãis a profissão â qual se dedicam.

Como lindas pombas de penas mati
zadas, elas apresentaram-se a disputar 
os lindos e valiosos prémios destinados 
àquelas que dêles se tornassem dignas, 
facto que serviu de pretexto para uma 
festa cuja realização fêz esquecer du
rante algumas horas os horrores que a 
guerra e o mercado negro estão a es
palhar pelo mundo. Mas é assim mes
mo. Quem canta seu mal espanta e o 
povo também necessita de distracção, 
porque a contínua preocupação com os 
sofrimentos dos seus semelhantes cau
sados neste momento pelos mortíferos 
engenhos de guerra, pode não matar, 
mas, pelo menos, pode arruinar. E não 
admira que assim aconteça às pessoas 
de coração não impedemido, ou seja a tô- 
das as que condanam certos processos 
de matança, sobretudo quando êsses 
processos apenas podem ter como úni
ca finalidade a expansão do terror, es
palhado ao acaso e sem respeito por 
tudo quanto os sentimentos humanitá
rios e cristãos consideram mais sagra
do. Foi por isso que em vez de pen
sarem em bombas voadoras a cortar o 
espaço até parte incerta, os vimara
nenses deram por bem aproveitar a 
Festa do Concurso do Vestido de Chita 
a que nos vimos referindo e da qual a 
Imprensa fêz um desenvolvido relato 
dentro de manifesta justiça e de pura 
verdade. E’ que em Guimarãis não há 
o imprudente costume de dizer que se 
fazem mundos e fundos, redondando 
tudo, afinal, em água de bacalhau...

Não. Em Quimarãis faz-se o que se 
promete, sem exageros de propaganda 
nem ensaios de balões sem possibili
dade de subirem ao ar.

Assim tem acontecido, assim acon
teceu ainda com as últimas Festas da 
Cidade e assim acaba de acontecer com 
o Concurso do Vestido de Chita. Gni- 
marãis é hoje o que tem sido no pas
sado e o que continuará a ser no futu
ro. Não ilude nem mente 1

S. M.

A Estação TelÉgrafo-Postal
A propósito do que aqui publicá

mos no nosso número de.23 de Julho, 
recebemos o seguinte da A. u .  dos 
C. T. e T . :

In fo rm a çã o
O jornal “Notícias de Guimarãis,, 

publicou, no seu número de 23 de 
Julho do corrente ano, uma local sob 
o título “A ampliação da Estação Te
légrafo-Postal de Guimarãis,, em que 
se fazem alguns comentários àcêrca 
da não ampliação do actual edifício 
dos CTT daquela cidade.

Informa-nos, a-propósito, a Admi
nistração Geral dos CTT de que agra
dece o interêsse manifestado mas dis
põe, felizmente, de pessoal técnico 
competente para estudar êste e outros 
problemas do seu interêsse.

Verificou-se que o actual edifício 
tem área e condições mais que sufi
cientes para comportar as instalações 
que sejam necessárias, tanto na época 
presente como ainda durante longo 
período de tempo.

As obras a executar serão feitas 
dentro dêstes princípios.

As demolições dos prédios contí
guos à estação de Correio, Telégrafo 
e Telefone interessam, pode dizer-se, 
exclusivamente, à urbanização da ci
dade, problema êste com o qual, evi
dentemente, os CTT nada teem.

Couto dos Santos
Administrador Oeral.

P S N S A O
Senhora de respeitabilidade dá pen

são a duas meninas que freqiientem o 
Liceu ou Eicola Comercial, desta ci
dade. Nesta redacção se informa. «w

B I N Ó C U L O
Grande binóculo telescópio tnodêlo 

tipo de observatório, objectiva 55 ”/m 
com 16 lentes aproximando 45 vezes.

— V E N D E - S E  —
Para ver e tratar, relojoaria Martins, 
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No próximo domingo, 10, realiza-se a gran
diosa Peregrinação à Penha, que será pre
cedida de outros imponentes actos religiosos

Já se encontra em Guimarãis, des
de quarta-feira ao meio dia, o Vene
rando Padre Francisco Cruz, que, 
conforme temos noticiado, vem tomar 
parte nas diversas cerimónias que 
precedem a peregrinação à Penha, 
assim como na imponentíssima Ro
magem do próximo domingo, dia 10, 
em honra da Excelsa Mãi de Deus.

Na Igreja Paroquial de S. Miguel 
de Creixomil começa, na quarta-feira, 
o Tríduo preparatório, após a bênção 
solene da nova Imagem de Nossa Se
nhora da Conceição, que no sábado j 
dará entrada na Cidade, por entre 
aclamações dos católicos, e que no 
domingo vai ser procissionalmente 
conduzida para a Penha.

A formosíssima Imagem, que a be
nemérita senhora D. Carolina Macedo 
Bastos ofereceu para o Santuário Eu-1 
carístico da Penha, será recebida à j 
entrada da cidade, no próximo sá
bado, às 19 horas, pelas Autoridades, 
corporações religiosas e pelo povo, 
sendo conduzida em triunfo até ao 
templo dos Santos Passos onde have
rá, à chegada, uma alocução.

Nêsse dia à noite a montanha da 
Penha ostentará vistosa iluminação, 
havendo diversas manifestações fes
tivas.

No domingo de manhã a Peregri
nação, após a bênção dada pejo Pre
lado que a ela preside, seguirá por 
S. Dâmaso, Largo Prior do Crato, 
Toural, Rua de Santo António, Aveni
da Engenheiro Duarte Pacheco, Rua 
de Serpa Pinto, Largo Martins Sar
mento e Avenida Dr. Alberto Sam
paio, a caminho da estrada que, por 
Belos Ares, no9 conduz ao cimo da 
Penha, onde haverá, à chegada, Missa 
Campal e alocução, realizando-se, às 
16 horas, outros actos religiosos, com 
que se encerra a grande Jornada.

A' Procissão de sábado espera-se 
que venha assistir S. Ex.* Rev.ma o 
Senhor D. António Bento Martins 
Júnior, nela tomando parte, também, 
o Rev. Padre Cruz.

A' Peregrinação virá presidir um 
ilustre Prelado, devendo incorporar- 
-se, igualmente, no préstito, o Santo 
Padre Cruz.

Sabe-se que dos concelhos limítro
fes, assim como de outras terra9 mais 
distantes, veem numerosas corpora
ções religiosas tomar parte na impo
nente Romagem.

Pelo trajecto, em S. Romão, em 
Belos Ares e outros pontos, juntar- 
-se-ão aos peregrinos muitas corpora
ções das freguesias mais afastadas da 
cidade, assim como dos concelhos de 

j Felgueiras e Fafe.
| A Companhia dos Caminhos de 
Ferro do Norte de Portugal organiza, 
por motivo da Peregrinação, um ser
viço especial de combóios, estando 
também assegurado o transporte, em 
camionetes, entre esta cidade e a Es
tância da Penha.

Na próxima quarta-feira, dia 6, pe
las 19 horas, proceder-se-á, com tôda 

; a solenidade, na igreja paroquial de 
S. Miguel de Creixomil, à bênção da 
formosíssima Imagetn de Nossa Se
nhora da Conceição, que no dia 10, 
como noticiámos, vai ser conduzida 
para a Penha, procissionalmente.

Ao acto vão assistir as autoridades 
locais e outras pessoas de represen
tação, devendo tomar parte nas ceri
mónias os Reverendíssimos Senhores 
D. António Bento Martins Júnior, 
Venerando Arcebispo Primaz, e Dr. 
Francisco Cruz, o Santo Vèihinho 
que já se encontra nesta cidade desde 
segunda-feira passada para assistir às 
sumptuosas solenidades.

NOSSH SENHORA Dfl GÍJIfl
Na forma dos anos 

anteriores e com a 
possível Imponência 
festaja-se, no dia 8 
do corrente, na sua 
capelinha do Largo 
l.°  de Maio, a de
vota Imagem de Nos
sa Senhora da Guia, 
que ali se venera.

No dia 7 haverá 
conclusão da novena 
e, à noite, ilumina
ção na frontaria da 
capela.

No dia 8 haverá 
Missa Cantada, às 
9 horas, e, às 18,30, 
exposição do SS.mo 
Sacramento, sermão 
por um distinto ora
dor sacro e Te-Deutn 
e Bênção do SS.mo 
Sacramento.

Durante êstes dias 
a capelinha estará 
aberta aos fiéis.

No dia 21 feste
jar-se-á, na mesma 
capela, e com pro
grama que oportu
namente será anun
ciado, o Senhor da 
Agonia, que ali se 
venera também.

------------------------------------------- - a

B 1 — —  —  ■ M
Transporte. . . 1.609)00

Da Família da saudosa 
Sr.* D. Maria de Jesus 
Costa Sampaio e em su
frágio da sua alma rece
bemos, para os nossos 
pobre9 .......................  100)00 (a)

A transportar . . 1.709)00
(a)  Vamos fazer a distribuição 

pelos pobres protegidos pelo nosso 
jornal, em nome dos quais agrade
cemos.

D E C h X R X Ç A O

Eu abaixo assinado Francisco Cor- 
reia, Chefe da Polícia de Segurança 
Pública, desta cidade, declaro que 
existe nesta Polícia uma queixa, re
gistada sob o n.° 1.189, em que é 
arguido Manuel de Faria, solteiro, 
cerralheiro, residente na rua Elias 
Garcia, desta mesma cidade, nada 
tendo com êste assunto o industrial 
Manuel Faria, casado, residente no 
Largo do Serralho.

Guimarãis, 1 de Setembro de 1944.

700 Francisco Correia.

C a p  p  o ft o p d
V E N D E - S E

Bom estado. Pneus novos.
Concelho de F elgueiras 

Informa a Redacção, «95

D e s a s t r e

Os Bombeiros Voluntários de Gui
marãis conduziram ao Hospital da 
Misericórdia Domingos da Silva, ca
sado, operário, do lugar da Lage, 
freguesia de Serzedelo, tfêste conce
lho, que ao passar em bicicleta em 
Pombeiro (Felgueiras), embateu vio 
leutamente contra as guardas da 
Ponte, sendo projectado a uma altu
ra de cêrca de 20 metros, sobre o 
leito pedregoso do Rio Vizela.

O sinistrado encontra se em esta
do bastante grave.

A. Gomes, Filhos & Sá
O U R IV E S A R IA  G O M E S  

PÓVOA DE VARZIM
B

Oficina de Ourivesaria -  Relojoaria 
-  Joalharia -  Gravadores -

CfeBfl PARA E N C E K fl- 
M EN TO S  DE SOALHOS

Das melhores marcas, com 
embalagem de folha.

Preço de cada caixa, 8$50.
Gratuitamente entrega-se uma 

caixa intacta a quem devol
va 8 vasias.

VENDE-SE na Casa A l
b e rto  P im enta  M a
chado (Secção de Móveis), 
Rua de Gil Vicente—GUI
MARÃIS, 093

da cidade
Diversas Notioias
Serviço de fa rm á cia s

Hoje, domingo, está de serviço 
permanente a Farmácia Dias Ma
chado, à Rua da República.

FALECIMENTOS e SUFRÃ6I0S
D. Maria de Jesus Costa Sampaio

Vitimada por uma síncope cardía
ca finou-se, quási repentinamente, 
no penúltimo sábado, a Sr.* D. Maria 
de Jesus Costa Sampaio, viúva do 
saúdoso médico vimaranense dr. An- 
tero Campos da Silva, mãi da Sr.* 
D. Maria Isabel Campos de Freitas, 
casada com o nosso bom amigo Sr. 
Dr. Leopoldo Martins de Freitas, 
Director da Companhia de Fiação e 
Tecidos de Guimarãis, e do também 
nosso prezado amigo Sr. Alberto 
Campos da Silva Costa, casado com 
a Sr.* D. Zilda Leite de Castro Cam
pos, e avó dos Srs. Antero Campos 
da Silva, João Alberto Campos da 
Silva, António Campos de Freitas e 
da menina Maria Fernanda de Cas
tro Campos.

A extinta contava 80 anos e era 
possuidora de excelentes predicados 
que a tornavam muito estimada no 
nosso meio. A sua morte foi bas
tante sentida.

O seu funeral, que constituiu uma 
significativa manifestação de pesar, 
efectuou se na segunda-feira, às 11 
horas, na capela da V. O. T. de 
S. Francisco, perante numerosa e 
selecta assistência, entre a qual se 
viam : Mêsa da V. O T. de S. Fran 
cisco, Direcção e pessoal superior 
da Companhia de Fiação e Tecidos 
de Guimarãis, representantes de di
versas corporações civis, religiosas e 
beneficentes, Bombeiros Voluntá
rios, P. S. P. e G. N. R., bastantes 
senhoras e cavalheiros de tôdas as 
posições, médicos, advogados, ofi 
ciais do exército, comerciantes, in 
dustriais, clérigos, proprietários, etc., 
etc., e Casas de Caridade.

A’s 11 foi celebrado um temo de 
missas, seguindo-se o responso de 
sepultura, após o que o cadáver, que 
estava encerrado em luxuosa urna 
de mogno, foi trasladado com gran
de acompanhamento para o cemité
rio de Atouguia, onde ficou inumado 
em jazigo de familia.

A chave do caixão foi entregue 
ao distinto médico fafense Sr. Dr. 
António Martins de Freitas.

A família, em sufrágio da alma da 
veneranda senhora, mandou distri 
buir os seguintes donativos pelas 
casas de caridade : Santa Casa da 
Misericórdia, i 5oo#>oo; V. O. T. de 
S. Francisco, 700^00; V. O. T. de 
S. Domingos, 700^00; Bombeiros 
Voluntários, 5oo$>oo; Casa dos Po
bres, jo o ty o o ; Aztlo de Mendicidade 
Azilo de Santa Estefânea, 700^00; 
Oficinas de S. José, jo o & o o ; Asilo 
de Mendicidade dos Santos Passos, 
700 #>00.

A tôda a família dorida e dum 
modo muito especial aos Srs. Dr. 
Leopoldo Manias de Freitas e AI 
berto Campos da Silva e Costa, 
apresentamos as nossas condolên 
cias.

José Maria de Carvalho
Com 83 anos, finou se o Sr. José 

, Mana de Carvalho, que durante a 
idade de 14 anos esteve ao serviço, 
coiro creado, da família do saUdoso 
Sr. Luís Gonzaga Pereira.

Catolico praticante e homem tra
balhador, fazia parte da Congrega 
ção Mariana (Homens), erecta na 
Basílica de S. Pedro, e bem assim 
da Pia Associação dos Amigos do 
Sagrado Coração de Jesus.

O seu funeral efectuou se na se 
gunda-feira.

De luto
Pelo falecimento de sua mãi, há 

dias ocorrido em Braga, encontra-se 
de luto o nosso prezado amigo e 
conceituado comerciante local Sr. 
Alberto Peixoto Soares, a quem en
dereçamos, por êsse motivo, o nosso 
cartão de condolências.

Boletim  Elegante
A n i v e r s á r i o s  n a t a l í o i o s  

Fazem a n o s :
No dia 4, os nossos prezados amigos 

srs. dr. Carlos Saraiva, distinto mé
dico, e José Gilberto Pereira; no dia 5, 
os também nossos bons amigos srs. Jo
sé e Manuet de Oliveira Vosme; no 
dia 6, a sr.* D. Gracinda Gomes Mar
tins ; no dia 7, a sr.* D. Mélia de Cas
tro Guise, gentil filha do nosso prezado 
conterrâneo e amigo sr. Manuel de 
Sousa Guise, e os nossos prezados 
amigos srs. : Alfredo Guimarãis, ilus
tre Director do Museu Alberto Sam
paio ; Alberto Maria Leite e Eduardo 
Pizarro de Almetda ; no dia 8, os nos
sos bons amigos srs. Manuel Fernan- 
des Porto, abastado proprietáno em 
Infias, Vtzela, e Manuel Fernandes.

“Noticias de Guimarãis„ apresenta- 
lhes os melhores cumprimentos e votos 
de muitas felicitações.

Fartidas • chegada»
Encontra-se a fazer 0 seu habitual 

tratamento, no Vidago, a nossa ilustre

TEATRO JORDÃO
á ( o j e ,  à s  15  e à s  21  h o r a s :

Um grande filme em técnicolor, com cênas emocionantes e 
paisagens de maravilha

B A N D ID O S
com EVELYN KEYES e R A N D O L P H  S COTT .

Q u a r t a - f e i r a , 6,  à s  2 1  h o r a s :  

R e p e t iç ã o  do grande filme português

Amor de Perdição
S e x t a - f e i r a ,  8,  à s  2 1  h o r a s :

O último filme do famoso e malogrado realizador 
LESLI E  OWARD

M tilh eres , Irm ãs  e N o ivas
que revela em cênas admiráveis o esfôrço da mulher na guerra.

Colaboradora Senhora Dona Aurora 
Jardim.

— Com sua familia tem estado a ve
ranear, no Hotel da Penha, 0 nosso 
prezado amigo e ilustre Director da 
Escola Industrial e Comercial “Fran
cisco de Holanda„, sr. Escultor Antó
nio Azevedo.

— Com sua espôsa partiu para as 
suas propriedades de Baiôna, Taipas, 
0 nosso prezado amigo e ilustre clinico 
sr. dr. Alfredo Peixoto.

— Regressou ao Pôrto 0 nosso pre
zado amigo e distinto Colaborador sr. 
Leão Martins.

— Encontra-se nas suas proprie
dades de Santa Leocádia de Briteiros 
a familia do nosso prezado amigo sr. 
Manuel Joaquim Pereira de Carvalho.

— Çom suas familias partiram para 
a Póvoa de Varzim os nossos prezados 
amigos srs. António José da Costa e 
Celestino Lobo.

— Regressou a Gaia, depois de ter 
passado uma temporada na Penha, 0 
nosso bom amigo sr. António Luis de 
Araújo Dantas.

— Regressaram da Póvoa os filhi- 
nhos do nosso prezado amigo sr. Fran
cisco Lage Jordão.

— Acompanhada de seu marido já 
regressou à sua casa desta cidade a 
sr.* D, Filomena de Jesus Capela Bar
bosa.

— Com sua familia regressou da 
Póvoa 0 no880 bom amigo sr. Adelino 
Gaspar.

— Com sua espôsa tem estado nesta 
cidade 0 nosso prezado amigo sr. José 
da Rocha Lima.

— Partiram para a Póvoa de Var
zim as familias dos nossos bons ami
gos srs. Alberto Augusto, António Soa
res Barbosa de Oliveira, Alberto Ri
beiro e António Carvalho.

— Tem estado nas suas propriedades 
da Freiria 0 distinto advogado e nosso 
ilustre colaborador sr. dr. Eduardo de 
Almeida.

— Partiu para Espinho 0 nosso pre
zado amigo sr. Antão de Lencastre.

— Cam suas familias regressaram 
da mesma praia os nossos bons amigos 
srs. Antero H. da Silva e Aníbal Dias 
Pereira.

— Com sua espôsa regressou do Lu
so 0 nosso bom amigo sr. João André.

— Com suas familias regressaram 
da Póvoa de Varzim os nossos preza
dos amigos srs. Casimiro Martins Fer
nandes, Dr. Mário Dias de Castro, 
Gap. João Gomes de Abreu Lima, Joa
quim da Silva Xavier, Torcato Mendes 
Simões, Manuel C. Martins, Manuel 
Alves de Oliveira, José Torcato Ribei
ro Júnior, João Pereira Mendes, Dr. 
Leopoldo Martins de Freitas, Augusto 
Pereira Mendes, Conselheiro Raul Al
ves da Cunha, Dr. Bonfim Martins 
Gomes; Joaquim da Silva Xavier, An
tônio Vaz da Costa, Amadeu C. Pena- 
fort, António J. P. Rodrigues, Dr. 
Manuel Jesus de Sousa, Luis Correia 
Sousa Areias, Dr. Alexandre Brito 
Sempaio, Dr. Joaquim O. Tôrres, Dr. 
Antonio Jesus Gonçalves, Dr. João de 
Almeida, Alberto Gomes Alves, Antô
nio da Silva e Castro, Aristeu Pereira, 
Lino Xavier de Carvalho, Dr. Fran
cisco Moreira Sampaio, Dr. Alberto 
Manuel C. M. Sampaio, J. S. Marques 
Rodrigues, Francisco Faria, Tenente 
Álvaro Martins de Campos, Paulino 
de Magalhãis, José Mendes Ribeiio 
Júnior, João da Silva Guimarãis. An
tónio Pádua da Cunha Monteiro, José 
Pinto Teixeira de Abreu, João Antó- 
tônio Sampaio, Dr. Jorge da Costa 
Antunes, José Maria Félix Pereira, 
Manuel, Belmiro e José Mendes de 
Oliveira, António Pimenta, Dr. Alber
to Rodrigues Milhão e António de Cas
tro.

— Regressou das Pedras Salgadas 
com sua espôsa 0 nosso bom amigo sr. 
Artur Fernandes de Freitas.

— Com sua espôsa partiu para Es
pinho 0 nosso bom amigo sr. João Dias 
de Castro.

— Com sua família regressou da 
Figueira da Foz 0 nosso prezado ami
go e distinto advogado sr. D. Alberto 
Elias da Costa.

— Com sua espôsa regressou de 
Monção 0 nosso bom amigo sr. Ar
mando Umberto Gonçalves.

— Regressou do Gerez 0 nosso pre
zado amigo sr. Álvaro de Carvalho.

— Com sua família partiu para a

Póvoa a distinta médica sr.* Dr.* 
Edwiges Machado.

— Tem estado com sua família em 
S. Cláudio do Barco 0 nosso prezado 
amigo sr. Dr. Armando Teixeira de 
Faria.

— Também regressaram da Póvoa 
de Varzim os nossos bons amigos srs. 
José de Abreu Guimarãis, Manuel 
Paulino Ferreiro Leite, António Ro
mano, José Maria Machãdo Vaz e Jo
sé Ferreiro Martins.

— Regressou com sua familia a esta 
cidade 0 nosso prezado amigo sr. Luís 
Augusto Cardoso, digno Chefe da Sec
ção de Finanças.

— Fixou residência em Espinho, 
onde foi colocado como Tesoureiro na 
Caixa Geral de Depósitos, 0 nosso 
bom amigo sr. Manuel Macedo.

— Com sua familia partiu para 
Ponte do Lima 0 nosso bom amigo sr. 
Vi8condeViamonte da Silveira.

— Regressou das Caídas de Aregos 
0 nosso bom amigo sr. Manuel Rodri
gues.

— Encontra-se com sua espôsa em 
S. Vicente, Entre-os-Rios, 0 nosso que
rido amigo e colaborador sr. Delfim 
de Guimarãis.

— Partiu com sua familia para as 
suas propriedades de Briteiros o nos
so prezado amigo sr. Manuel Joaquim 
Pereira de Carvalho.

— Tivemos 0 prazer de cumprimen
tar, nesta cidade, 0 nosso bom amigo 
sr. Heitor Gomes Fernandes Guima
rãis.
D o e n t e s

Vimos já  completamente restabele
cido 0 nosso prezado amigo sr. Bel
miro Jordão.

— Tem passado bastante incomodado 
0 nosso prezado amigo sr. Manuel A. 
Pereira Duarte.

— Também tem passado incomodado 
na sua casa de Infias, • nosso prezado 
amigo sr. Manuel Fernandes Pôrto.

— Já se encontra melhor dos seus 
incómodos o nosso bem amigo sr. Luís 
de Oliveira Bastos.

— Esteve ligeiramente doente a sr,* 
D. Maria Isabel Mendes Belo Carnei
ro, espôsa do ilustre Mogistrado e nos
so querido conterrâneo e amigo sr. 
Dr. Antônio António Augusto da Sil
va Carneiro.

Desejamos 0 mais breve e completo 
restabelecimento de todos os doentes.
N a s c i m e n t o

Teve a sua udélivrattce„ dando à 
luz uma criança do sexo feminino, et 
espôsa do nosso prezado amigo sr. 
Antônio Teixeira Faria de Andrade, 
conceituado industrial. Parabéns.

PARA  MEI AS  deSÊDA.
vá aos  Caixeiros

Dr. A L F R E D O  B R A V O
M É D I C O

D O E N Ç A S  D A  B O C A  E  D E N T E S

Praça D. Afonso Henriques, 6
G U I M A R Ã I S

Telefone, 4*89 6S1

Ausente até 2 de Outubro.

CAVES DA RAPOSEIRA
G R A N D E S  V I N H O S  
ESPUMANTES NATURAIS

LAM EGO

N ã o  s e  e s q u e ç a  
qtie para nqeias

e dos Çaixciros

L ih  1 i r ip ig a i  •  « l i t f c i i s  b  fiH iM iiit»
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DO MEU.. CANHENHO
B tal neto também

Do consórcio de Casimiro Alves Va- 
r^lacom Carlota Auaélia do Caruio 
Pereira, mens falecidos sogros, houve, 
corno disse, cinco filhos, dois rapazes e 
trê# raparigas, dos quais, um de cada 
sexo, não*chègsran> a atingir a maio
ridade, por haverem falecido prematu
ramente. Dos três restantes, o mais 
vélho, que fôra o primogénito do casal, 
nasceu, como os pais, na vila de Ponte 
do Lima, sendo baptizado na sua igre
ja  matriz, no dia 1 de Outubro de 1871.

Criado e educado ainda, pelas duas 
boticárias vimaranenses, que tinham 
criado e educado seu pai, delas sobri
nho; desde novo revelou dotes de espí
rito ie de coração' que o haviam de im
por em tôda a sua vida. Aos dez anos, 
fêz, no liceu de Viana-do-Castelo, o 
seu exame de instrução primária, com 
distinção, prosseguindo, no mesmo es
tabelecimento, todo o seu curso secHn- 
dário, então por disciplinas, obtendo, 
em tôdas elas, as mais honrosas clas
sificações. Terminados os então cha
mados Preparatórios, tias e pai desti
naram-no à vida eclesiástica, com o seu 
pleno assentimento, seguindo, assim, 
para a cidade de Braga, a-fim-de fre- 
qttentar os respectivos Seminários Con
ciliar e Teológico.

Dando boa conta de si em todos os 
seus exames e revelando-se músico no
tável, ordenou-se em 189õ, cantando a 
primeira missa, no dia de Reis do ano 
imediato. Provido, como pároco enco
mendado, na freguesia de Santa Com- 
ba do Lima, a dois passos da vila, nas 
horas estranhas ao múnus sacerdotal, 
exercia o magistério secundário parti 
cular, no Instituto Escolar Limarense, 
que a Câmara Municipal subsidiava, e 
que, mais tarde, foi convertido em Li
ceu Municipal, com freqiiência até ao 
quarto ano.

Numas férias grandes, o lente de 
teologia da Universidade de Coimbra, 
Dr. Alves dos Santos, seu amigo e con
terrâneo, entusiasmou-o a snjeitar-se 
aos concursos para o magistério secun
dário oficial. Ei-lo, por isso, a caminho 
de Lisboa, a-fim-de sujeitar-se às com
petentes provas, outorgando-lhe o res- 
pectivo júri a sua plena aprovação, em 
meados de Julho de 1904. Em 18 de 
Outubro do mesmo ano civil, foi no
meado professor efectivo do l.° grupo 
do liceu de Beja, para onde partiu, 
com funda saUdade dos seus humildes 
paroquianos de Santa Comba, que pre
feriam tê-lo como seu pároco colado, 
do que vê-lo partir para tão longíu- 
quas paragens.

Pela vetusta Pax Julia dos roma
nos se mantém, cêrca de quatro anos 
e pico, até que consegue vir para a sua 
terra natal, por permuta com outro 
colega do sul. Foi de pouca dura a 
sua alegria e satisfação, porque, ha
vendo sido reduzido o quadro dos pro
fessores do Liceu Municipal de Ponte 
do Lima, é transferido para o estabe
lecimento similar da vila de Chaves, 
em fins de Novembro de 1909. Do mal 
o menos. Volta à terra do seu avô, 
Constantiuo Alves Pereira, o tal Vare
la que marcou, e encontra-se ainda 
com seus primos e tia, com os quais 
passou a viver, com agrado geral dos 
pais e irmão, que ficaram em Ponte do 
Lima.

Na importante povoação transmon
tana que o Tâmega beija e fertiliza, 
marca como professor liceal e músico 
compositor, não demorando muito em 
ser nomeado reitor do mesmo estabe
lecimento de ensiuo em que era pro
fessor abalisado. Como reitor, não des
merece o elevado conceito em que é 
tido, até eatão, colabora em jornais e 
revistas do meio fiaviense, entra em 
várias festas de caridade e beneficên
cia, até que, nas férias grandes de 
1917, em Ponte do Lima, com 46 anos 
de idade, apenas, em casa de seus pais 
e irmãs, morre-me nos braços, vitima 
de uma congestão pulmonar. Foi no 
dia 30 de Agôsto — faz hoje vinte e 
quatro anos 1 — e que melhor homena
gem lhe podia preBtar o seu cunhado 
e amigo do que relembrar os feitos e 
o nome do chorado P.* Gonçalo Alves 
Pereira ?

Caídas de S. Miguel, 
em 30-4-944.

Abtônio José do Oliveira.

SOCIEDADE COOPERATIUA

“C LAR FAMILIAR”

Um lar para cada um sem paga
mento de juros. Eis o objectivo que 
esta Sociedade, com sede no Pôrto, 
procura atingir»

Peçam esclarecimentos ao seu re
presentante nesta cidade, Sr. Avelino 
Faria Guimarãis, Largo 28 de Maio, 
n.® 54, ou pelo telefone 4229. m

BOM EMPREGO DE CAPITAL
Passa-se a Confeitaria Avelino, ca

ta fundada em 1881, com tôdas as 
máquinas e estabelecimento, pelo seu 
proprietário não poder continuar por 
falta de saúde.

Também as lojas, que servem para 
padaria ou armazém, que medem de 
comprimento 31 metros por ô de lar
gura.

Esclarecimentos: rua de Camões, 35, 
dás 20 às 22 horas.

LMn mu* 1'ibtfdM fe Mariit»

D E S P A C H O S  P E  E X P O R T A Ç Ã O .

I M P O R T A Ç Ã O  E  C A B O T A G E M

RUA* NOVA DA ALFANDEQA, 67 
P O R T O

c a s a  f u n d a d a  ieee

T E L E F O N E S  (  E s c r , t é r , °®
[ e  E s t a d o ,  5 7

A g e n te s  d e  N a v e g a ç ã o . d e  F a b r ic a n te »

•  N e g o c ia n te s  e s t r a n je l r o e  e  n a c t e n a l s  ..

Bfldas de Prata Sacerdotais
do Ret. Adelino Pimenta da Mota

S. Paio âe Vizela, 19 — Decorreu 
com brilhantismo desusado a festa rea
lizada, ontem, nesta freguesia, em ho
menagem ao Rev. P.® Adelino Pimenta 
da Mota, por motivo da passagem das 
suas Bodas de Prata Sacerdotais, coin
cidentes cora o aniversário natalício.

Áos primeiros alvoreB do dia, todo o 
povo acordou com o estralejar de es
trepitosos foguetes, a anunciar o gran
de dia.

De manhã, foi distribuída a Sagrada 
Comunhão, com grande concorrência 
de fiéis, sendo depois cantada, pelo 
Rev. Pároco, Missa Solene, com bri
lhante alocução, no lugar próprio, pelo 
Rev. António de Oliveira.

Ao meio dia, um grupo de gentis 
lavradeiras serviu ura banquete na re
sidência paroquial, tendo tomado parte 
numerosas pessoas, escolhidas entre as 
mais representativas da terra, amigos 
do homenageado e outras.

Os brindes decorreram com entusias
mo. Levantaram-se muitos convivas a 
felicitar o Sr. Abade pela data que pas
sava. Èste agradeceu comovido tantas 
demonstrações de carinho da parte das 
suas ovelhas que, hnmildemente, re
putava imerecida, e afirma ser aquele 
dia, depois da sua primeira Comunhão 
Solene e Missa Nova, o que mais lhe 
enchera a alma em tôda a vida.

Foi também servido um bôdo aos 
pobres.

Seguiu-se, às 16 horas, uma Hora de 
Adoração muito concorrida.

A’s 19,30 horas, teve lugar uma ses
são solene, presidida pelo Rev. Adeli
no, num local, ao ar livre, anexo à 
residência paroquial.

O palco apresentava-se caprichosa
mente engalanado com ricas colgadu- 
ras e, uo jugar reservado à numerosís
sima assistência, flutuavam lindas ban
deiras.

O Rev. Antóuio de Oliveira fêz a 
abertura, faiando sôbre os motivos de 
tão encantadora festa. Seguiram-se 
depois várias orações e poesias, encan
tadoramente recitadas por criancinhas.

Estas eram intermeadas por lindís
simas canções qne o orfeão da J. A. C. 
belamente executara.

As autoridades locais fizeram-se re
presentar pelo Sr. Presidente da Jan
ta, e a J. A. C. pela sua ilustre presi- 
deute.

Um seminarista entregou ao Sr. 
Abade em artístico pergaminho uma 
Grinalda Espiritual.

Terminou com um número que para 
sempre ficará gravado na memória de 
quantos lograram presenciá-lo. Foi um 
cortejo Infantil. As criancinhas desfi
laram com seus açafates carregados 
de frutos da terra, em frente ao palco, 
sendo depositados, a seguir, aos pés 
do Pastor querido.

Eucerrando a sessão, o Sr. Abade 
agradeceu emocionado e felicitou os 
pequenos artistas — cuja existência 
desconhecia como tais — e qne tão be
lamente se tinham exibido, a-pesar-de 
criados "entre pinheiros„, longe do 
baralho da cidade.

A terminar, prometeu não mais se 
esquecer dós seus amados paroquianos, 
junto de Deus, pelo grande dia que 
lhe tinham proporcionado.

Como chave da festa, foi tirada uma 
fotografia ao Rev. Pároco, rodeado pe
la Comissão Organizadora da festa e 
nm grupo de amigos.

Receberam-se vários telegramas e 
cartas de amigos que não puderam 
comparecer.

A’ noitinha, começou a debandada, 
com satilade para todos e principal
mente para o homenageado, a quem 
auguramos uma longa vida nas lides 
do Apostolado para que possa passar 
as Bôdas de Ouro entre os seus, que 
tanto o estimam. — C.

n m y n O  Vendemos nos concelhos 
y U ll l I f id  de Guimarãis, Braga, Fa- 
fe, Póvoa de Lanhoso, Felgueiras, Ca? 
beceiras de Basto, com esplêndidas 
casas de senhorio e com a renda em 
cereais de 21, 6, 4, 5, 3, 10, 2, 9, 7, 
8, 15 e 20 carro9, e bem assim casas 
no centro desta cidade.
A Auxiliadora—R. da República, 70. 

Telefone, 4470.

Pedro da Silva Freitas
;;....C H A F A R I C A  ....................... .. .........
l! 11 — Rua de Santo António —13 jj

T e l e i .  4221 E a d .  T e l .  P E R FE ITA S
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|DEPOSITO DE TABACOS E F0SF0R0s|
|| —  V e n d a s  p o r G ro ss o  e a R e t a l h o ------ !!

Sortido completo em Chás e Perfumarias .

=  Papelaria e Objectos de Escritório  ■ ■ =  I I

|| AGENTE DA CASA DA SORTE ||
Lotarias para tôdas as e^tracções.
■  Descontos a Revendedores. B

P A P É I S
p a r a  e m b a l a g e n s

E N V E L O P E S
de tôdas as qualidades

s
T

erviços

I N T  A  S
T i  p o g r  á í í c o s
de escrever e todos os artigos de 
papelaria, por junto e a retalho

N I N G U É M  compre sem consultar a casa que 
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  vende mais barato e em melhores condições

DE _  Casa das jVtoVidades
Francisco Ribeipo de Castpo 93

7{ua d a  R epú b lica  —  G U I M 7 S R 7 U S  T»te»« 4 3 S 0

O A S A  O H T A F A H . I O A
( K K G 1 8 T  A D  A . )

Coppespondentes Bancápios
l l j j  D e p o s i t á p i o s  d e  T a b a c o s  e  f r ó s f o p o s  
|j  V I N H O S  B O R G H S  & I R M Ã O  
1  Revendedor da Sociedade de Produtos LACTE OS
| j  SEGUROS EM TODOS OS RAMOS
j l l j  C h á s  —  P a p e l a p i a  —  P e p f u m a p i a s  
j j j l  Mercearia fina Colonial. Sortido completo em 

Miudezas. Armazém de Mercearia anexo de
Francisco Pereira da SiWa

Se precisa de
FAZENDAS de LÃ TABELADAS, 

MEIAS de SÊDA, PEÚGAS e CAMISAS,

vá à  LO JA DOS CAIXEIROS
677 na Kua Paio (sal Vão

D A
SULFATADA CÀLCICA E MAONEZIANA 

SEMELHANTE A AFAMADA ÁOUA DE VITELL

S e  V. € x . as p r e c is a m  u s a r  e s ta  d e lic io sa  á g u a  m ed ic in a /  

PEÇAM AO A G E N TE  EM  GUIM ARÃIS s

J O S É :  T  E  1  X  E  I  B  A
Te l e f o n e  n.* 4 7 8 1

q  n o r i c i A / > b o
e b l P I ^ T À

SECÇÃO CHflR flD I/TlCR

Dcionários adoptados nesta Secção: — Torrinha, Moreno, Povo, (compl.), Ro<; 
qnete (Iing. e sin.) sin. de Bandeira-

6.° Almoço de Confraternização,
Efectuou-se, nesta cidade, no passa

do domingo, no Restaurante Teixeira 
Mendes, o anunciado almôço de confra
ternização charado-crnzadÍ8tica, come
morativo do 6.® aniversário do “Notí
cias do Edipista,,.

Foi uma festa inolvidável, onde não 
faltou a sã alegria e a franca camara
dagem.

O repasto, lauto e copiosamente ser
vido, constituiu um grande êxito, tendo 
excedido as melhores previsões e me
recido unânimes aplausos e largos 
elogios dos mais exigentes.

Do que foi o almôço e tudo o mais 
que se passou, vamos dar apenas ligei
ras notas, visto essa missão pertencer 
a nm confraternizante insuspeito, que, 
no próximo número nos dirá o que sen
tiu, viu e ouviu.

Pouco depois do meio dia chegaram 
à estação do Caminho de Ferro, Fidé- 
lio e Esposa, Ariedam e Esposa, Rei 
do Orco, Sabrigaita, John Biffe e He- 
catombe, onde eram esperados por 
Psole, Quico, Joraca, Conde de Mon- 
fort e Lusbel.

Trocados os habituais cumprimentos 
de boas vindas, apareceu o confrade 
Lage, dirigindo-se todos para a sede 
da Tertúlia Edipica Vimaranense de
pois de no caminho se terem encontra
do com o nosso prezado Director, Jo- 
mo de Gni e outros confrades.

Na T. E. V. desenvolveu-se a cava
queira enquanto se esperava a ordem 
de avançar, e dada esta, todos se en
caminharam para o Restaurante, onde 
os aguardava uma mesa posta com 
bom gôsto, numa sala airosa.

Presidiu o nosso querido Direetor, 
Sr, Pinto de Castro, tendo à sua direi
ta a ilustre poetisa Sr.® D. Ludovina 
Frias de Matos que gentilmente quis 
dar-nos a honra da sua presença nesta 
festa, Fidélio e E^pôsa, Lusbel e Jóia 
de Faraó. A’ sua esquerda, sua Ex.m® 
Espôsa, Ariedam, M.m® Ariedam e He- 
catombe.

Em outros lugares, freute a frente, 
estavam: Lage, J. Gualberto de Frei
tas, Sabrigaita, Jomo de Gui, Rei do 
Orco, Black Bird, John Biffe, Psole, 
Conde de Monfort, Antopa, Sire de 
Tanso, Doralvas, P. de Inkin, Oleber, 
Quico e Joraca.

Servido o almôço, saboroso, abun
dante e beiamente apresentado, aos 
brindes usaram da palavra Lusbel, Fi
délio, Ariedam, Director do “Notícias 
de Guimarãis,,, Psole e Rei do Orco, 
que foram muito aplaudidos.

Foram entregues brindes às senho
ras e os prémios aos decifi adores dos 
problemas extra-concurso de Palavras 
Cruzadas.

Por volta das 17 horas, porque al
guns dos presentes tinham de se reti
rar para o combóio, teve de dar-se fim

ao 6.® almôço mastigò-charádico que, 
sem favor fica seudo um dos melhores, % 
se não o melhor de quantos Até hoje * 
se efectuaram.

— Quási no final da noss&letta, ti- <. 
vemos o prazer da visita do distinta 
poeta Sr. Leão Martins e do conheci? - 
do desportista Sr. António Faria Mar
tins (Anfamar).

— Os prémios postos em disputa' 
durante o repasto, em torneios-relâm
pago, foram ganhos por Lage; Jomo 
de Gui, Ariedam e Quico, o primeiro* 
na decifração de um problema de 
Palavras Cruzadas, o segando na so
lução de uma protética revolucionária 
e os restantes na decifração de chara
das clássicas.

Lage e Jomo de Gui ofereeeram os 
sus prémios à T. E. V.

— Mereceu especial interêsse um 
jornaizinho manuscrito que, inserindo 
literatura, palavras cruzadas e chara
das em verso e prosa, é editado por* 
um grupo de nóveis edipistas cheios ] 
de ardor e fôrça de vontade.

A um apêlo feito por Lusbel, de-pres- 
sa foram reiinidas várias ofertas de 
obras literárias para o concurso que 
ora decorre, graças à gentileza de. r 
D. Ludovina Frias de Matos, M.ro® j [ 
Ariedam', Leão Martins, António Faria 
Martins, Jomo de Gui, Oleber, Jóia de |! 
Faraó, Black Bird, T. E. V., etc., favo
res que foram agradecidos pelo accio- 
nista daquele jornal manuscrito, Con
de de Monfort.

— Foi recebido e lido mn telegrama l 
de saíidação do Grupo Charadístico 3 
“Os X„, de Lisboa.

— Sôbre o 0.® aniversário do “Edi- 
pista„ recebemos ainda salldações dos 
confrades Carlos do Canto, Rotie, La- , 
ruce, Don Ranfe, A. L. C. e H. Rayme.

— Fidélio representava o Centro 
Edipista Lusitano, a Aliança Charadís- 
tica da Invicta, o confrade A. L. C. e 
o “Cantinho dos Sabichões,,, secção 
charadística qne superiormente orienta.

Ariedam representava a Uuião Cul
tural Edipista Ríbadavense e a secção 
charadística wEareka„ que elevada
mente dirige no “Notícias de Fama- 
lição*.

— Os brindes oferecidos às senhoras 
devem-se à gentileza do nosso parti
cular amigo Sr. José Larangeiro dos 
Reis, o conhecido proprietário da Casa 
Larangeiro que com camisas (exclusi
vo Girã), gravatas, meias, malhas, per
fumarias, etc., vem servindo o público, 
conquistando inúmeras simpatias.

As listas com a ementa, trabalho de 
bom gôsto, foram-nos graeiosamente 
oferecidas pelo nosso Amigo Sr. Antó
nio Antunes.

Os nossos agradecimentos.

Palavras Cruzadas

1 2  3 4
2fcT.° 1 1 1  

5 6 7 8 9 10 11
ENUNCIADO:

Horizontais : 1 — Ir
mã dos pais4 graceje; mui
tos. 2 — Bacanal ; trata-, 
mento. 3 — Madeira; mula; 
voe imitativa de tiro ou pan
cada. 4 — Altar; peça de 
música para doas vozes ou 
dois instrumentos. 5 — Pas
sar; pátios anexos aos enge
nhos de açúcar, e onde se 
guardam as canas; ali. 6 — 
Únicas; bôlsa. 7 — Nota de 
música; graceja. 8 — A fa
mília; coração. 9 — Direc* 
ção; reza; adoro. 10 — Er
ros ; cada uma das varas que 
saem dos lados de nm veicu
lo. 11 — Guarnece de asas; 
nome de letra; ocasião.

Verticais: 1—Encon
trei ; lavoira. 2 — Cólera; 

a plebe; transitavas. 3 — Chuva; qualidade. 4 — Arreata, b —Enfiadas; 
flor da roseira. 7 — Ligadas ; operação de cavar. 8 — Habitual. 9 — extin
go; pouco vulgar. 10 — Sufixo de pequenez ; casa; dificuldade. 11 — Libra 
esterlina; separo.

PACATlO (Pôrto).

C O M P F \ N H I F \  D E  S E G U R O S
“ I M P É R I O , ,

Seguros contra fogo, acidentes pes
soais, no trabalho, marítimos, etc.

:::::::
!::::::

A G H N O I A
S O U S A  & F E RRE I RA,  L.BA

la. 28 de Maio, 7-11
GOIMfl RfUS «»


